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ABASTECIMENTO DE ÁGUA

ESGOTAMENTO SANITÁRIO

RESÍDUOS SÓLIDOS

DRENAGEM URBANA

82 MUNICÍPIOS ÁGUA E
ESGOTO 

PRESTADOR CORSAN OU
PRIVADO 

22 MUNICÍPIOS ÁGUA E
ESGOTO 

PRESTADOR MUNICIPAL

44 MUNICÍPIOS RESÍDUOS
SÓLIDOS

5 MUNICÍPIOS DRENAGEM
URBANA

Consórcio municipal
fundado em 2019







ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO:

OBJETIVO

MÉTODO

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES



Demonstrar a importância do fortalecimento e
autonomia das agências reguladoras. Bem como,

discorrer sobre a autonomia e descrever a
importância do fortalecimento das agências

reguladoras.

 Como método foi aplicada a revisão da literatura, que consiste na
construção de uma síntese a partir de pressuposições teóricas,
contribuições e discussões de estudos já realizados, fornecendo

embasamento e reflexões para estudos futuros (GIL, 2010).

OBJETIVO

MÉTODO



O estado é responsável pela prestação
de serviços públicos,  podendo intervir
nos mercados onde operam empresas
com poder de mercado.

Mercados não competitivos ou
monopólios e oligopólios naturais são
marcados por ingerência e abusos para
com os consumidores.
 
Possibilidade do estado regulador.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Crescente tendência de transferir a produção
estatal para privada;

Brasil apresentou aumento do número de
empresas estatais do ramo de infraestrutura
da segunda metade do século XX;

Acelerado processo de privatizações, a partir
da década de 1990. 

Mudança no papel do Estado na economia
teve como reflexo a criação de múltiplas
regulações.

Conforme Stiglitz
(2000), Gilardi

(2005), Gilardi e
Maggetti (2011)



A regulação localiza-se fora do
governo central;

Objetiva servir ao interesse público,
proteger consumidores, e abrandar
os abusos do poder econômico. 

Devem conter instrumentos para
prevenir e combater o abuso do jogo
do poder político; 

Capacidade em priorizar as decisões
técnica sobre as decisões políticas.

A regulação é o ponto de equilíbrio
entre o usuário do serviço, o
prestador e o concedente. 



CONCLUSÕES

A autonomia das agências reguladoras é essencial para a boa execução
das atividades de regulação.

A partir da autonomia as agências auxiliam a assegurar e monitorar
políticas públicas de interesse coletivo.



São necessárias mais pesquisas para
aprimorar os métodos e dados,

principalmente quanto à processos de
elaboração normativa interna, adoção de

compliance, e afastando fontes de
pressão externa, como empresas,

questões políticas e institucionais.
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